
Liliana Faria · Alexandra Araújo · Fátima Morais · Elisabete S. Sá · Joana Carneiro Pinto · Ana Daniela Silva



Carreira, 
Criatividade e

 Em
preendedorism

o



Carreira, 
Criatividade e

 Em
preendedorism

o

Liliana Faria 
Alexandra Araújo

Fátim
a M

orais 
Elisabete S. Sá 

Joana Carneiro Pinto
Ana D

aniela Silva



Título:
Carreira, Criatividade e Em

preendedorism
o

Autoria:
Liliana Faria, Alexandra Araújo, Fátim

a M
orais, Elisabete S. Sá, 

Joana Carneiro Pinto &
 Ana D

aniela Silva

©
 APD

C - Associação Portuguesa para o D
esenvolvim

ento da Carreira

B
raga

1ª Edição, Abril 2011

ISB
N

:
978-989-96700-9-9

APD
C Edições

Edifício da Escola de Psicologia
U

niversidade do M
inho, Cam

pus de G
ualtar

4710-057 B
raga

w
w

w
.apdc.eu

edicoes@
apdc.eu

D
esign e paginação:

H
elena Castro

Sérgio Cam
eira

w
w

w
.cargocollective.com

/forthetim
ebeing

PR
EFÁCIO

A
 sociedade con

tem
porân

ea coloca aos in
divíduos n

ovos desafios n
o que 

respeita as suas vidas escolares e profission
ais. A

 globalização da form
ação 

e do trabalho, em
 gran

de m
edida suportadas pelo uso m

assivo das n
ovas 

tecn
ologias da in

form
ação, con

duziu a diferen
tes n

ecessidades educativas 
e a n

ovos ritm
os de em

prego e de m
obilidade profission

al. A
 resposta a es-

tes desafios requer dos in
divíduos um

a m
aior flexibilidade, pró-atividade, 

e um
a leitura e solução m

ais criativa dos seus problem
as. É

 n
este con

texto 
que os con

ceitos de carreira, em
preen

dedorism
o e criatividade surgem

 as-
sociados, m

ais do que n
un

ca, n
um

a m
esm

a m
atriz para a (re)con

cetualia-
ção do desen

volvim
en

to vocacion
al e para o plan

eam
en

to das in
terven

ções 
vocacion

ais em
 con

textos diversos e, tam
bém

, de adversidade. 
A

 obra C
arreira, C

riatividade e Em
preendedorism

o recolhe e divulga um
 

con
jun

to de textos que reflectem
 a am

plitude e a riqueza das tem
áticas 

em
 debate n

a V
II edição da C

on
ferên

cia D
esen

volvim
en

to Vocacion
al, que 

decorreu em
 B

raga, n
a U

n
iversidade do M

in
ho, n

o dia 9 de A
bril de 2011. 

E
ste volum

e in
sere-se n

um
 trilho de produção de con

hecim
en

to relativo ao 
desen

volvim
en

to e às in
terven

ções vocacion
ais e de carreira, e que procura 

actualizar os con
tributos da sociedade cien

tífica e civil para o avan
ço n

este 
dom

ín
io. C

on
stitui, tam

bém
, a terceira obra editada pela A

ssociação Portu-
guesa para o D

esen
volvim

en
to da C

arreira (A
PD

C
), recen

tem
en

te criada em
 

Portugal, para favorecer a divulgação e partilha de con
hecim

en
tos e boas 

práticas n
o âm

bito da carreira.
E

ste livro está dividido em
 três partes, que espelham

 os três prin
cipais 

focos da C
on

ferên
cia: a C

arreira, o E
m

preen
dedorism

o e a C
riatividade. O

s 
autores e as autoras criaram

, com
 frequên

cia, pon
tes e in

tersecções en
tre 

estes tem
as n

os seus textos, oferecen
do um

a visão in
tegradora e com

pre-
en

siva da teoria, prática e pesquisa n
este âm

bito. N
este sen

tido, o ín
dice 

desta obra deve ser en
ten

dido com
o um

a proposta (en
tre várias possíveis) 

de organ
ização das leituras oferecidas pelos especialistas n

acion
ais e in

ter-
n

acion
ais que colaboraram

 n
este trabalho. 

O
 capítulo in

trodutório desta obra apresen
ta três leituras que focam

 in
-

dividualm
en

te cada um
 dos tem

as-chave abordados n
a C

on
ferên

cia. O
 pri-

m
eiro texto, da autoria de José Tom

ás da Silva, da U
n

iversidade de C
oim

bra, 
procura reflectir sobre o papel da agên

cia e da criatividade n
a con

strução 
das carreiras actuais. D

e seguida, apresen
tam

os o texto de E
lisabete S. Sá, 

da U
n

iversidade do M
in

ho, que aprofun
da o con

ceito de em
preen

dedo-
rism

o académ
ico, através do estudo dos factores facilitadores e in

ibidores 
do m

esm
o n

o con
texto actual do E

n
sin

o Superior. E
, fin

alm
en

te, o terceiro 
texto da autoria de M

aria de Fátim
a M

orais, tam
bém

 da U
n

iversidade do 



M
in

ho, reflecte acerca do papel da criatividade en
quan

to com
petên

cia fun
-

dam
en

tal n
a gestão da carreira pessoal.  

A
 obra prossegue en

tão com
 três capítulos que organ

izam
 os con

tribu-
tos dos autores em

 torn
o dos três con

ceitos escolh
idos para a C

on
ferên

cia 
Vocacion

al de 2011. A
 Prim

eira Parte, “C
arreira”, com

pila um
 con

jun
to de 

16 textos que cobrem
 um

a gran
de am

plitude de tem
as, desde a avaliação 

até à in
terven

ção vocacion
al. O

 en
foque n

a carreira, que pode ser observa-
do n

os textos desta prim
eira parte, é largam

en
te justifi

cável pela gran
de 

im
portân

cia que o trabalh
o assum

e n
a vida das pessoas, com

o fon
te de 

posicion
am

en
to social, con

strução de iden
tidade e fon

te de satisfação e 
realização pessoal. 

A
s teorias da carreira têm

 evoluído desde as perspetivas que con
sidera-

vam
 as características das pessoas e dos con

textos de trabalho com
o sen

-
do m

ais estáveis, até às perspetivas m
ais actuais que en

fatizam
 a n

atureza 
desen

volvim
en

tista, con
textualista e in

teracion
ista das trajetórias de vida 

dos in
divíduos. A

tualm
en

te, em
erge um

a defin
ição de carreira que coloca 

o foco n
a pessoa e n

a sua capacidade para ativam
en

te apren
der e con

struir 
a sua iden

tidade e escolhas, bem
 com

o n
a sua com

petên
cia de adaptabili-

dade peran
te as tran

sições de vida operadas ao lon
go do tem

po. M
ais ain

-
da, a prática da in

terven
ção e a prática da in

vestigação in
cluem

 agora, com
 

m
aior frequên

cia, um
 foco n

as características de populações particulares 
e/ou m

in
oritárias, n

as características dos con
textos de vida, e n

as din
âm

i-
cas com

plexas e n
ão lin

eares operadas en
tre un

s e outros, o que resulta, n
e-

cessariam
en

te, n
o m

elhor aten
dim

en
to às m

últiplas realidades subjetivas 
apresen

tadas pelos sujeitos.
C

om
 efeito, os trabalhos apresen

tados n
a Prim

eira Parte desta obra re-
tratam

 esta m
esm

a m
udan

ça e preocupação. A
s leituras aqui oferecidas 

colocam
 o seu foco em

 populações diversas (e.g., população un
iversitária, 

joven
s em

 risco, adultos desem
pregados), em

 processos de agên
cia pessoal 

(e.g., autoeficácia, autodeterm
in

ação, exploração), e em
 vários con

textos de 
vida (e.g., a fam

ília, a escola, o con
texto da in

terven
ção vocacion

al). A
 ên

fase 
em

 tais dim
en

sões con
tribui, certam

en
te, para o avan

ço do con
hecim

en
to 

existen
te acerca dos processos de desen

volvim
en

to, avaliação e in
terven

ção 
vocacion

al, e que, em
 últim

a an
álise con

tribuirá para a m
elhoria da presta-

ção de serviços a in
divíduos que en

fren
tam

 problem
as cada vez m

ais sérios 
n

a sociedade, com
o o desem

prego, a in
satisfação profission

al, a deslocali-
zação, ou a discrim

in
ação n

o m
un

do de trabalho.
A

 Segun
da Parte desta obra, con

stituída por 9 textos, está dedicada ao 
tem

a do “E
m

preen
dedorism

o”. E
ste é um

 tem
a que tem

 con
hecido um

 
gran

de desen
volvim

en
to, sobretudo n

as últim
as três décadas. E

ste desen
-

volvim
en

to resulta, em
 gran

de m
edida do recon

hecim
en

to da im
portân

-
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cia do seu con
tributo para o desen

volvim
en

to econ
óm

ico, para a criação 
de em

prego e, de um
a m

an
eira geral, para a descoberta de soluções para 

problem
as existen

tes. E
m

bora possa assum
ir um

a gran
de diversidade de 

form
as, m

an
ifestan

do-se em
 diferen

tes con
textos, é o em

preen
dedorism

o 
que resulta n

a criação de n
ovas em

presas que gera o m
aior en

tusiasm
o em

 
torn

o do tem
a. N

om
eadam

en
te em

 ciclos econ
óm

icos n
egativos, com

o os 
que en

fren
tam

 atualm
en

te a m
aioria dos países ditos desen

volvidos, o em
-

preen
dedorism

o afigura-se com
o um

a solução atrativa para os problem
as 

do desem
prego e do fraco crescim

en
to. É

 com
 base n

estes argum
en

tos que 
as políticas de estím

ulo ao em
preen

dedorism
o têm

 assum
ido gran

de rele-
vân

cia, particularm
en

te, n
a agen

da europeia e tam
bém

 n
a n

acion
al. 

C
om

o é hoje am
plam

en
te con

sen
sual que o em

preen
dedorism

o é um
a 

força vital de qualquer econ
om

ia, esta área tem
 atraído crescen

te in
teresse 

n
o âm

bito da esfera política m
as tam

bém
 n

a académ
ica. C

on
tudo, a am

-
biguidade e com

plexidade do fen
óm

en
o tem

 criado con
sideráveis desafios 

aos pesquisadores e, apesar de se tratar de um
 terren

o prolífico de in
vesti-

gação, esta é ain
da um

a das áreas m
en

os desen
volvidas den

tro das ciên
cias 

sociais. A
tualm

en
te perm

an
ece ain

da a falta de con
sen

so quan
to à delim

i-
tação deste cam

po de pesquisa e m
esm

o com
 relação à própria defin

ição 
do term

o. N
este sen

tido, con
sidera-se que o em

preen
dedorism

o con
tin

ua 
a ser um

 tem
a que carece de n

ovas teorias e abordagen
s m

etodológicas que 
ajudem

 a clarificar um
 ain

da difuso fen
óm

en
o, bem

 com
o a com

preen
der a 

figura do em
preen

dedor.
C

om
pon

en
te chave de todo o processo, o em

preen
dedor tem

 estado tam
-

bém
 n

o foco de m
uitos estudos. D

epois da lin
ha de pesquisa que ten

tou 
descrever o perfil do em

preen
dedor ter produzido resultados am

bivalen
tes 

e, m
uitas vezes, dececion

an
tes, o foco está hoje m

ais direcion
ado para a sua 

form
a de pen

sar e de agir. U
m

a das coisas em
 que parece haver acordo é que 

o em
preen

dedor é um
 im

portan
te catalisador de m

udan
ça, in

dutor de n
o-

vas ideias e n
ovas soluções. N

o alin
ham

en
to da tradição austro-germ

ân
ica, 

associada ao trabalho de Schum
peter, com

 gran
de relevân

cia n
a prim

eira 
m

etade do século passado, ao em
preen

dedor é atribuída a capacidade de 
provocar even

tos extraordin
ários, através de n

ovas com
bin

ações de recur-
sos que abalam

 ou rom
pem

 com
 as com

bin
ações existen

tes. A
quilo a que 

Schum
peter cham

ou destruição criativa, correspon
de à in

ovação que é o 
prin

cipal m
otor do desen

volvim
en

to econ
óm

ico e social. 
A

 criatividade, a capacidade de gerar n
ovas ideias úteis e relevan

tes é, 
assim

, um
a das con

dições basilares para a in
ovação. C

om
o algun

s dos tra-
balhos in

cluídos n
este volum

e referem
, as com

petên
cias associadas ao em

-
preen

dedorism
o, n

om
eadam

en
te a criatividade, são tão relevan

tes para a 
criação de em

presas in
ovadoras e de sucesso com

o para a adaptação dos 

PREFÁCIO



in
divíduos aos desafios do m

ercado de trabalho existen
te. D

esta form
a, ou-

tros artigos apresen
tados tam

bém
 n

esta obra dem
on

stram
 a im

portân
cia 

da educação para o em
preen

dedorism
o e o desen

volvim
en

to de com
petên

-
cias de criatividade desde idades m

uito joven
s. 

Fin
alm

en
te, a Terceira Parte deste volum

e, com
posta por 4 leituras, é de-

dicada ao tem
a da C

riatividade. A
 criatividade é um

 con
ceito in

vestigado n
a 

Psicologia há m
ais de m

eio século. C
uriosam

en
te, um

 dos m
om

en
tos histó-

ricos m
ais m

arcan
tes n

este percurso de in
vestigação acon

teceu n
um

a reu-
n

ião cien
tífico-profission

al quan
do G

uilford proferiu o discurso de tom
ada 

de posse en
quan

to Presiden
te da A

ssociação A
m

erican
a de Psicologia, em

 
1950. E

ste autor den
un

ciou en
tão a n

egligên
cia a que estava votado o estudo 

da criatividade e sugeriu desafios para orien
tações da in

vestigação em
 falta. 

U
m

 dos con
textos particularm

en
te presen

te n
esses desafios foi a E

ducação, 
n

ão sen
do já aí a preocupação com

 a iden
tificação e com

 a prom
oção do 

poten
cial criativo dos in

divíduos alheia ao desen
volvim

en
to in

tegral dos 
m

esm
os, n

om
eadam

en
te a n

ível vocacion
al. V

iria a verificar-se um
 aum

en
-

to sign
ificativo de produções cien

tíficas sobre o tem
a n

os an
os seguin

tes e, 
após um

 período m
ais en

fraquecido n
a década de 70, a in

vestigação sobre 
criatividade voltaria a crescer sobretudo a partir dos an

os 90 e m
an

ten
do-se 

tal in
teresse até à atualidade.

C
on

tudo, n
ão podem

os esquecer a cham
ada de aten

ção de P. Torran
ce ao 

referir, em
 2002, que o estudo da criatividade deveria libertar-se do predo-

m
ín

io dos E
stados U

n
idos da A

m
érica – sen

do ele próprio n
orte-am

erican
o. 

O
ra, eleger-se 2009 com

o o A
n

o E
uropeu da C

riatividade e In
ovação ou o 

surgim
en

to de m
edidas govern

am
en

tais visan
do práticas criativas n

a E
du-

cação em
 países tão distin

tos com
o C

hipre, In
glaterra ou C

oreia, parecem
 ir 

ao en
con

tro da preocupação de Torran
ce, reforçan

do ain
da a pertin

ên
cia e 

m
esm

o urgên
cia da criatividade n

o quotidian
o atual.

N
este con

texto de crescen
te valorização por parte dos registos cien

tí-
fi

co e políticos face à criatividade, tem
os assistido, tam

bém
 em

 Portugal, 
e sobretudo n

a últim
a década, à em

ergên
cia de espaços (n

as em
presas, 

n
as escolas, n

as un
iversidades,..) direcion

ados para esse tem
a. É

, porém
, 

ain
da um

 terren
o frágil porque in

ician
te e requeren

do um
 redobrado in

-
vestim

en
to n

o n
osso país.

A
 explicitação da tem

ática criatividade n
a V

II C
on

ferên
cia de D

esen
-

volvim
en

to Vocacion
al é en

tão m
ais um

 dos sin
tom

as desta sin
ton

ia com
 

preocupações atuais e tran
sculturais e um

 con
tributo face a lacun

as reco-
n

hecidas n
o n

osso con
texto geográfico. A

ssim
, os textos in

iciais, im
plícita e 

m
esm

o explicitam
en

te, apon
tam

 para as in
tersecções da criatividade com

 o 
em

preen
dedorism

o e com
 a carreira. Por seu lado, os textos m

ais especifica-
m

en
te codificados com

 o tem
a n

esta obra, apresen
tam

-n
o ligado a proble-

PREFÁCIO

m
áticas de in

vestigação, avaliação e in
terven

ção facilm
en

te en
quadráveis 

em
 in

quietações de profission
ais que visem

 o en
riquecim

en
to de percursos 

vocacion
ais sobretudo n

o con
texto educativo.

E
stam

os, en
tão, peran

te um
a obra que procura aprofun

dar e torn
ar vi-

síveis as in
tersecções teóricas e pragm

áticas de três tem
as que têm

 assu-
m

ido um
a im

portân
cia crescen

te n
o m

un
do das ciên

cias sociais: C
arreira, 

E
m

preen
dedorism

o, e C
riatividade. E

speram
os que as leituras oferecidas 

ao lon
go deste livro estim

ulem
 estudan

tes, in
vestigadores e profission

ais a 
prosseguir este trilho, favorecen

do e facilitan
do assim

 o m
elhor aten

dim
en

-
to às n

ecessidades de ajustam
en

to dos in
divíduos a um

 m
un

do em
 con

stan
-

te e desafian
te m

udan
ça.

A
s E

ditoras.
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Vocacional para Adolescentes
M

artina Königstedt e M
aria do Céu Taveira

87

105

121

133

147

157

173



PARTE 3

C
riatividade

Criatividade, Em
preendedorism

o e M
otivação: Revisão da Literatura

Susana Im
aginário, Joana D

uarte e Saul N
eves de Jesus

Criatividade, Práticas D
ocentes e B

em
-Estar Subjectivo em

 Estudantes 
do Ensino Superior
Joana D

uarte, Susana Im
aginárioe Saul N

eves de Jesus

Envelhecim
ento Saudável com

 Criatividade
Joana D

uarte, Susana Im
aginário e Saul N

eves de Jesus

G
estão da Carreira e Visão Criativa do Futuro

H
elena G

il da Costa

415

427

437

445

PARTE 2

Em
preendedorism

o

O
 D

esenvolvim
ento de Interesses e Com

petências Em
preendedoras 

na Infância e Adolescência
Alexandra Araújo, Íris O

liveira e M
aria do Céu Taveira 

Program
a EM

E (U
na Em

presa en M
i Escuela): Proyecto Educativo para

Educación Prim
aria

Cristina Ceinos Sanz, Ana Couce Santalla, Elena Fernández Rey, Rebeca 
G

arcía M
uria, M

iguel N
ogueira Pérez, Luís Sobrado Fernández e Silvia 

Vázquez B
argiela

O
rientación de Com

petencias Em
prendedoras y D

esarrollo del 
Espíritu Em

presarial en Instituciones Educativas: Experiencias de
B

uenas Prácticas
Cristina Ceinos Sanz, Ana Couce Santalla, Elena Fernández Rey, Rebeca 
G

arcía M
uria, M

iguel N
ogueira Pérez, Luís Sobrado Fernández e Silvia 

Vázquez B
argiela

Inovação na Estratégia de Com
unicação. Com

unicação Inclusiva – 
U

m
 N

ovo M
eio para Atingir N

ovos Fins
Anita M

aria N
unes e Rui Cruz 

W
orkshop “Em

preendedorism
o e Inovação”

M
arco Lam

as

Program
a Form

ativo “Pre-Em
prender”. Experiencia Innovadora en la 

Form
ación Profesional

Ana Couce Santalla, Cristina Ceinos Sanz, Elena Fernández Rey, Luís 
Sobrado Fernández, M

iguel N
ogueira Pérez, Rebeca G

arcía M
uria, e Silvia 

Vázquez B
argiela

El D
esarrollo D

e La Carrera Y La Com
petencia Em

prendedora: 
Sugerencias Para La Práctica
Ana Couce Santalla, Cristina Ceinos Sanz, Elena Fernández Rey, Luís 
Sobrado Fernández, M

iguel N
ogueira Pérez, Rebeca G

arcía M
uria, e Silvia 

Vázquez B
argiela

301

317

337

349

363

379

395
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